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CHAVES TAXONÔMICAS DE SUBFAMÍLIAS E TRIBOS DE 
MIRIDAE HAHN, 1831 DO MUNDO 
(INSECTA, HETEROPTERA) 


(Com IH + 391 figuras) 


CARVALHO (1952) publicou “On the major 
classification of the Miridae” entendendo apresentar 
o conhecimento adquirido até aquele tempo para a 
família. Nele foi dito que desde REUTER (1910) nada 
foi feito para grupar os mirídeos em subfamílias e 
tribos. Cerca de 100 gêneros foram deixados de fora 
ou listados apenas “uncertain position”. 
Classificações previamente dadas por REUTER 
(1910), VAN DUZEE (1917) e KNIGHT (1923, 1941) 
são consideradas. De acordo com CARVALHO 
(1952): “The author shares the opinion of the past 
workers in this group, that the claws and the 
(parempodia) still are the best characters to be used 
in the subdivision of the family into subfamilies and 
tribes... the genitalia along have been misleading in 
many respects and their acceptance as a primary 
character would certainly cause changes in the 
present classification”. 

No “major classification” as falhas presentes no 
sistema foram apontadas por CARVALHO (op. cit.) 
que afirmou: “Orthotylinae and its separation from 
myrmecomorphic Phylinae was practically 
impossible”. Sobre Orthotylinae foi dito: “This 
subfamily is so heterogeneous that one could 
make an indefinite number of tribes, which 
however, for practical purposes are not advisable 
when dealing with the world fauna”, e seguindo 
aquela maneira de pensar; “we are of the opinion 
that the classifications were made to render the 
study of a definite group easier and accessible to 
the average entomologist rather than the exclusive 
property of the specialist. They must be practical 
above all and only being so can they be accepted 
and used. 

CARVALHO (1957-1960) decidiu publicar em partes 
o “catalogue of the Miridae of the wqorld”. A parte 1 
tratou das subfamílias Cylapinae, Deraeocorinae e 
Bryocorinae (1957); parte II com Phylinae (1958a); 
parte II com Orthotylinae (1958b); parte IV com 
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Mirinae (1959) e parte V (1960) dedicada à bibliografia e 
indice geral. Este catálogo trata dos conhecimentos da 
família até 1955. 

Para aceitação da genitália como um caracter maior, 
certamente contribuíram os trabalhos de SLATER 
(1950) e KELTON (1959). 

SCHUH (1974, 1976) introduziu mudanças na 
classificação geral dos mirídeos que foram 
reconhecidas mundialmente. Os Pilophorini foram 
colocados na subfamília  Phylinae e os 
Leucophoropterini descritos. Os Bryocorinae com 
certeza foram os que mais sofreram modificações. 
Estudando o pretarso, SCHUH (1976) propôs 
mudanças com relação a esta subfamília. A tribo 
Bryocorini é formada somente por aqueles faltando 
parempódios. Eccritotarsini foi designada para os 
que possuem pulvilos situados na face interna da 
unha e com um pente de tríquios, e teve o 
adicionamento de Palaucorina como subtribo. Com 
base no pseudopulvilo os Odoniellini foram inclusos 
aos Monaloniini que por sua vez foram considerados 
subtribo de Dicyphini. O adicionamento dos 
Dicyphini aos Bryocorinae trata-se de um fato não 
reconhecido pelas prévias classificações. 

SCHUH (1974) trata os Dicyphinae como uma boa 
subfamília e posteriormente (1976) como tribo de 
Bryocorinae. CARVALHO (1952) colocou os Dicyphinae 
entre os Phylinae baseado no parempódio em forma 
de pêlo e na presença de pulvilo, mas Dicyphinae 
possui membrana com duas células e ausência de 
tarso dilatado para o ápice. Por esta razão é mantido 
como subfamília no presente trabalho. 

Os tricobótrios dos Miridae foram também estudados 
por SCHUH (1976), que compara os Dicyphini com 
os Monaloniini e Odoniellini. 

O catálogo dos heterópteros de HENRY & 
FROESCHNER (1988), no capítulo referente aos 
Miridae, traz mudanças baseadas nos tricobótrios e 
considera os Isometopidae Fieber, 1860, como 
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subfamília de Miridae. No entanto, devido à presença 
de ocelos consideramos os Isometopidae uma família. 
Diferenças da classificação dos mirídeos feita por 
CARVALHO (1952) são: Phylinae está sendo aceito 
com a inclusão de Pilophorini, Leucophoropterini e 
Auricillocorini. Orthotylinae com a inclusão de 
Austromirini, Nichomachini e Ceratocapsini. Em 
Deraeocorinae, apesar dos estreitos limites entre 
Hyaliodini e o verdadeiro Daraeocorini, as tribos são 
mantidas e é adicionada Surinamellini. 

As subfamílias Palaucorinae e Psallopinae, incluídas 
na chave, permanecem em situação indefinida. 


SUBFAMÍLIAS E TRIBOS DE MIRIDAE HAHN, 1831 


CYLAPINAE Kirkaldy, 1903 


FULVIINI Uhler, 1886 (Figs.1-12, 352) 
BOTHRIOMIRINI Kirkaldy, 1902 (Figs.13-26, 353) 
CYLAPINI Kirkaldy, 1903 (Figs.27-38, 354) 


DERAECORINAE Douglas & Scott, 1865 


TERMATOPHYLINI Reuter, 1884 (Figs.39-50, 360) 
CLIVINEMATINI Reuter, 1875 (Figs.51-62, 356) 
HYALIODINI Carvalho & Drake, 1943 (Figs.63-75, 355) 
SATURNIOMIRINI Carvalho, 1952 (Figs.76-88, 357) 
DERAEOCORINI Douglas & Scott, 1865 (Figs.89- 
101, 359) 

SURINAMELLINI Carvalho & Rosas, 1962 (Figs.102- 
113, 358) 


BRYOCORINAE Baerensprung, 1860 


BRYOCORINI Baerensprung, 1860 (Figs.114-118, 361) 
ECCRITOTARSINI Berg, 1884 (Figs.119-124, 363) 
MONALONIHNI Reuter, 1892 (Figs.125-147, 362) 


DICYPHINAE Hahn, 1831 
DICYPHINI Reuter, 1883 (Figs.148-159, 374) 


PHYLINAE Douglas & Scott, 1865 


AURICILLOCORINI Schuh, 1974 (Figs.160-164, 367) 
PILOPHORINI Reuter, 1883 (Figs.165-177, 368) 
LEUCOPHOROPTERINI Schuh, 1974 (Figs.178-188, 
365) 

HALLODAPINI Van Duzee, 1916 (Figs.189-201, 366) 
PHYLINI Douglas & Scott, 1865 (Figs.202-214, 364) 


ORTHOTYLINAE Van Duzee, 1916 


HALTICINI Kirkaldy, 1902 (Figs.215-225, 371) 

CERATOCAPSINI Van Duzee, 1916 (Figs.226-234, 370) 

ORTHOTYLINI Van Duzee, 1916 (Figs.235-245, 369) 

NICHOMACHINI Schunh, 1974 (Figs.246-249, 373) 

AUSTROMIRINI Carvalho, 1976 (Figs.250-262, 372) 
MIRINAE Hahn, 1831 


MECISTOSCELINI Reuter, 1910 (Figs.263-275, 375) 
PITHANINI Douglas & Scott, 1865 (Figs.276-287, 376) 
STENODEMINI China, 1943 (Figs.288-299, 378) 
MIRINI Hahn, 1831 (Figs.300-312, 380) 
RESTHENINI Reuter, 1905 (Figs.313-327, 381) 
HERDONIINI Distant, 1904 (Figs.328-339, 379) 
HYALOPEPLINI Carvalho, 1952 (Figs.340-351, 3777) 


PSALLOPINAE Schuh, 1976 (Figs.382-386) 


PALAUCORINAE Carvalho, 1956 (Figs.387-391) 


CHAVE PARA AS SUBFAMÍLIAS DE MIRIDAE 


1. Unhas longas e delgadas não curvadas nas bases, 
com parempódios geralmente em forma de cerdas 
curtas e paralelas, pulvilos usualmente presentes 
(Fig.C6); colar do pronoto geralmente depresso 
(Fig.364); genitália do macho tipo Phylini com teca 
externa (Figs.208 e 214), parâmero esquerdo com 
formato de quela, com apêndices geralmente 
proporcionais em tamanho (Figs.204-205) ...... PHYLINAE 
— Genitália do macho sem teca externa, vésica do 
edeago geralmente coberta com lobos, parâmero 
esquerdo sem formato de quela .............o 
2 


2. Unhas com parempódios sempre carnosos, 
convergentes ou divergentes para o ápice (Figs.Cl- 


CD poa og 1820 PIA Rn 0 DA a ERA A a ERA A RR A A A A 3 
— Parempódios em forma de pêlos mais ou menos 
paralólos [Pes CS O rs uia de cri CUL Cedo Ti cpu iae a o) 


3. Unhas fortemente denteadas, parempódios grandes 
e dilatados para o ápice (Fig.389) ...... PALAUCORINAE 
— Unhas não fortemente denteadas ................ 
4 


4. Unhas com perempódios divergentes no ápice 
(Fig.C1l), gonóporo secundário com uma estrutura 
semelhante a bastonetes em sua volta (Fig.301) 


PRERESI MIRINAE 
— Unhas com parempódios convergentes no ápice 
(Fig.C2), gonóporo secundário simples, sem 
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estrutura ou bastonetes ao seu redor (Fig.236) 
ACERIAARA GN APR GN AA GR AA GR AGA A RSA ER A ORTHOTYLINAE 


o. Unhas com pulvilos na face interna, geralmente 
alongados, achatados ou pseudopulvilos presentes 
PETER N Ee Dgpa a 1 pp Rd A 1 Sp ARE IR TE e RA 6 
— Unhas sem pulvilos, longas, delgadas ou fortemente 
denteadas na base (Figs.C5 e C7), se as unhas forem 
denteadas, o colar do pronoto sempre presente e 
arredondado; se as unhas forem delgadas, o colar de 
pronoto ausente ou presente não arrendondado ......... 7 
6. Tarsos engrossados para o ápice, membrana do 


hemiélitro geralmente com uma única célula 
PES SO SE en prio AE o a spread BRYOCORINAE 
— Tarsos do tipo linear, membrana do heliélitro com 
duas células (SS Doe ri RE niddos 
DICYPHINAE 

7. Unhas fortemente denteadas na base (Fig.C7); 
pronoto geralmente grosseiramente pontuado 
FEL SNS a a a RM A 6 AANG A DERAEOCORINAE 
— Unhas não denteadas na base (Figs.384 e C5) ......... 8 


8. Cabeça arredondada na frente (vista dorsal), olhos 
grandes, ocupando quase toda a cabeça; somente 
uma célula na membrana do hemiélitro; colar do 
pronoto ausente; dois segmentos tarsais; unhas lisas 
não convergentes na extremidade; parempódios 
pequenos estreitados para o ápice (Figs.382-386) 
Lt e RA RR RE eu PSALLOPINAE 

— Cabeça não arredondada na frente (vista dorsal), 
duas células na membrana do hemiélitro; colar do 
pronoto geralmente presente (Fig.354) 
Dor pe ER E ED o E CYLAPINAE 


CHAVE PARA AS TRIBOS DE CYLAPINAE 


1. Cabeça horizontal, longa e pontuda (clípeo 
distintamente curvo, seu ápice usualmente ventral a 
sua base); calos muito grandes, confluentes, ocupando 
o terço anterior do pronoto (Fig.352) 
FULVIINI 

— Cabeça não horizontal, curta, fronte vertical ou 
fortemente inclinada; calos, quando alongados, não 
ocupando o terço anterior do pronoto ..................... 
2 


2. Corpo grosseiramente pontuado e brilhante, o tamanho 
das pontuações aproximadamente da largura da base do 
segmento I da antena; membrana do hemiélitro 
distintamente pilosa (Fig.358) 
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— Corpo mais finamente pontuado; membrana do 
hemiélitro glabra ou se pilosa de forma minuta 
NEN FER Sd DP RUE SER TAPA SRD ESET CYLAPINI 


CHAVE PARA AS TRIBOS DE DERAEOCORINAE 


1. Cabeça alongada, pontuda, ligeiramente mais curta 
que o pronoto, fronte horizontal ou quase, olhos 
usualmente grandes em relação ao tamanho da cabeça; 
antena muito curta; espécies geralmente de pequeno 
tamanho (1,8mm-4mm) (Fig.360) 
TERMATOPHYLINI 

— Cabeça vertical ou extremamente inclinada, muito 
mais curta que o pronoto; antena longa; espécies de 
porte médio a grande (3,0mm-8,8mm!) .................... 
2 


2. Pronoto com uma linha impressa que vai da 
margem antero-lateral à margem posterior dos calos 
FRLOT IO "rasos cf CLIVINEMATINI 
— Pronoto sem a linha mencionada acima ............... 
3 


3. Hemiélitros hialinos, transparentes e vitreos (total 
ou parcialmente); embólios grandemente alargados 
(Fig.355) 
HYALIODINI 
— Hemiélitros não hialinos, vitreos ou transparentes .... 
4 


4. Calos grandes e fundidos; olhos salientes, semi- 
estilados (Fig.357) 
SATURNIOMIRINI 

— Calos pequenos e separados, 


olhos grandes, 


desenvolvidos, contíguos à margem anterior do 
PLOROLO assSerrsarases str sni si tos Str ae ss tavis ais ctiere eta dre 
o) 

O. Espécies geralmente mirmecomorfas, corpo 
brilhante; escutelo saliente ou com um lobo ereto 
HI SOS) Do rrzrecenees erradas ines ve rannen io 
SURINAMELLINI 


— Espécies não mirmecomorfas; corpo fosco; escutelo 
se saliente nunca com um lobo ereto (Fig.359) 
fo acer Rad ta ta A e EA a A DERAEOCORINI 


CHAVE PARA AS TRIBOS DE BRYOCORINAE 


1. Unhas com parempódios setiformes, em forma de 


COLAS Sis ne near Lo cru Cn AE SAUDE RU a AM 2 
— Unhas com parempódios lamelados, sem forma de 
(O e Es A A PR PR O PR PO 3 
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2. Unhas com Ppseudopulvilos ligados à placa 
unguicular (Fig.C3), margem posterior do pronoto 
geralmente não reintrante (Fig.361) 
BRYOCORINI 

— Unhas com pulvilos situados na margem interna, 
pentes pulviculares geralmente presentes; margem 
posterior do pronoto usualmente reintrante (Fig.363) 
SAS o e ORA a RA RA ECCRITOTARSINI 


3. Unhas com pseudopulvilos nunca situados na 
margem interna; pentes  pulviculares sempre 
presentes; margem posterior do pronoto se 
reintrante, de forma suave  (Fig.362) 
MONALONINI 


CHAVE PARA AS TRIBOS DE PHYLINAE 


1. Unhas com parempódios lamelados e carnosos, 
recurvados- no APICO unas ensidan aten cria qua Uni pisa tens 
2 

— Unhas com parempódios setiformes (em forma de 
Pelos CErdaS ca de se ii de da CA AS RE AP PV ASS 3 


2. Espécies não acentuadamente mirmecomorfas 
(Fig.368) 

PILOPHORINI 
— Espécies mirmecomorfas (Fig.367) ...................... 
BE 1 eo JE ao E 1 o AURICILLOCORINI 


3. Espécies com colar do pronoto bem definido, separado 
dos calos por um sulco (Fig.366) ............. 
HALLODAPINI 

— Espécies sem colar do pronoto bem definido, 
ausência do sulco acima mencionado ....................... 
4 

4. Espécies com faixas ou marcas nos hemiélitros e 
base do cúneo (Fig.365); vésica geralmente com 
gonóporo terminal ou quase (Figs.178 e 188) ....... 
ode cat da Ro RAE COP A EN LEUCOPHOROPTERINI 
— Espécies sem marcas nos hemiélitros ou com 


marcas somente na base do cúneo; não 
mirmecomorfas  (Fig.364);  gonóporo terminal 
cu EEE PRA D 827 copio E A TER RED PED RR RR 2 OR SP ca (à GLS 


CHAVE PARA AS TRIBOS DE ORTHOTYLINAE 


1. Espécies pequenas (1,)2mm-3mm), hemiélitros 
compactos, geralmente pretos, com fêmur saltatorial, 
gena muito alta, igual ou maior que a altura dos 
olhos; vértice muito largo, comparando-se com as 
demais tribos desta subfamília; olhos proeminentes; 
segmento antenal III geralmente muito mais delgado 


que o II; corpo frequentemente com cerdas 
escamitormes (PIg.S7 1) aca eecescesmenia seres ras HALTICINI 
— Espécies sem hemiélitros compactos, ausência de 
fêmur saltatorial; gena muito baixa, igual aou menor 
que a altura dos olhos...............cccceeceeeeererereena 2 


2. Espécies mirmecomorfas ou quando não for o 
caso, segmentos antenais III e IV tão ou mais 
grossos que (o) segmento HI 


— Espécies não mirmecomorfas ou quando não for o 
caso, segmentos antenais III e IV mais finos que o 
SESINCIO Tosse ensoriis esse lar CRARERA CREDER ER EAN ELAS Ex ADE Ce CRASE o) 


3. Espécies com o Ill e IV segmentos da antena mais 


finos que o HI (Fig.370) ................... CERATOCAPSINI 
— Segmento II da antena mais grosso que o Il e IV 
a A A A A A e bd 4 


4. Espécies mirmecomorfas, coloração preta ou 
castanha, com máculas ou faixas transversais nos 
hemiélitros, pelo menos na base do cúneo (Fig.373) 
DER q» MAD, ponto 2 JEM hem pe ro NICHOMACHINI 
— Espécies não mirmecomórfas, sem máculas 
transversais nos hemiélitros ....................eeeeniee.. o) 
o. Espécies geralmente de porte avantajado (6,5mm- 
9,7mm); calos grandes, ocupando o terço anterior do 
pronoto; fronte geralmente pontuda (Fig.372) 
EM DD A, Da À > 1 AUSTROMIRINI 
— Espécies geralmente pequenas (2,2mm-6,6mm); 
calos não ocupando o terço anterior do pronoto; 
fronte geralmente não pontuda (Fig.369) 
E De AR Rr REA E MO A 1] ORTHOTYLINI 


CHAVE PARA AS TRIBOS DE MIRINAE 


1. Segmento I do tarso posterior tão longo ou mais 


longo-que o Pe TI juntos: qse sega raço saco indo iate aio cmsuetuaados 2, 
— Segmento I do tarso posterior não tão longo como o 
[Ee JA Quito Ss. co ao ado sia sa ado dnõo DS ig creo io Siga Sa sr 4 


2. Primeiro segmento da antena tão longo quanto a 
cabeça e pronoto juntos; colar do pronoto completo 
(distinto); pernas e antenas muito longas (Fig.375) 
EI A A Ep NR 1 JE DE MECISTOSCELINI 
— Primeiro segmento da antena mais curto que a 
cabeça e pronoto juntos; colar do pronoto presente 
geralmente incompleto; pernas e antenas não tão 
[ADS ande BRR E Ran PR Ra aa RO nb Rc nd RA 3 


3. Espécies mirmecomorfas, geralmente com 
hemiélitros não distintamente divididos em clavo, 
cório e embólio; cúneo e membrana vestigiais ou 
ausentes (PIS:376) see caeerenerte een ço PITHANINI 
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— Espécies não mirmecomorfas, geralmente com 
hemiélitros indistintamente divididos em clavo, cório 
e embólio, cúneo e membrana presentes (Fig.378) 
RO POE EA EEN ORNE DER NEN OE NR NR STENODEMINI 


4. Espécies mirmecomorfas, geralmente com abdome 
constrito na base; colar do pronoto geralmente 
representado por uma linha depressa (Fig.379) 


Da PERNA Deda Da DE ED A REA dE HERDONIINI 
— Espécies não mirmecomorfas; abdome não 
constrito na base; colar distintamente separado do 
PRÓ ETOHO duran prá e Ec a Ea E E E a e nc o) 


o. Peritrema ostiolar pequeno, sua margem dorsal 
escassamente estendendo-se à margem ventral do 


mesoepimero; espécies de coloração preta com 
vermelho, lúteo ou amarelo (Fig.381) ...... 
RESTHENINI 


— Peritrema ostiolar proeminente, sua margem dorsal 
estendendo-se muito acima da margem ventral do 
mesoepimero; hemiélitros geralmente com nervuras 
PRESS CrnCSS nb MR Rodeo Rat RR ng do cado nes Rega 6 


6. Hemiélitros vítreos, transparentes, com ausência 
de nervuras, permitindo o abdome ser visto de cima 
(RSS | Pas are ie E ria US ed ES ed ae ES reação HYALOPEPLINI 
— Hemiélitros não vitreos, transparentes; o abdome 
não visto de cima (Fig.380) ........................... MIRINI 
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RESUMO 


Os autores apresentam chaves taxonômicas de 
subfamílias e tribos para os mirídeos do mundo, 
com ilustrações da genitália do macho do gênero-tipo 
e da espécie mais comum de cada tribo. 
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Fig. I- Anatomia de Miridae, Mirini, adulto: Al- coxa anterior, A2- xifo do prosterno, A3- propleura, A4- esterno, AS- 
episterno, A6- epimero, AY- mesoepimero, A8- veia claval, A9- embolio (margem costal), AlO- veia costal, All- veta 
radial, Al2- veia braquial, Al3- fêmur posterior, Al4- trocanteres, AlS- peritrema ostiolar, Al6- gena, Al7- búcula, 
Al&- rostro (quatro segmentos), Al9- epifaringe, A20- clípeo, A21- jugo, A22- olho composto, A23- antena (quatro 
segmentos), A24- fronte, A25- carena, A26- colar, A27- pronoto, A28- porção basal, A29- mesoescuto, A30- escutelo, 
A31- clavo, A32- cório, A33- espiráculos, A34- cúneo, A35- aréola menor, A36- aréola maior, A37- membrana, A38- 
segmentos genitais, A39- vagina externa (ovopositor), A40- hemiélitro, A41- tibia, A42- pêlos, A43- tarsos, A44- 
pretarso, A45- unha, A46- parempódio, A47- pulvilo. 
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Fig.ll- Anatomia do aparelho genital do macho de Resthenini: Bl- pigóforo (último segmento abdominal), B2- 
parâmeros, B3- pênis, B4- ventosas (processo de fixação), B5- placa basal, B6- abertura do gonóporo primário, BY7- 
téca (faloteca), B8- vésica do edeago, B9- lóbulo mambranoso provido de dentículos, B10- espículos esclerosados, 
B11- abertura do gonóporo secundário, Bl2- canal espermático, B13- ducto seminal, Bl4- téca disseccionada, Bl5-. 
abertura da téca, Bl6- parâmero direito, Bl7- parâmero esquerdo. 
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Fig.IIl- Pretarsos das subfamiílias de Miridae: Cl- Mirinae, C2- Orthotylinae, C3- Bryocorinae, C4- Dicyphinae, C5- 
Cylapinae, C6- Phylinae, C7- Deraeocorinae. 
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FULVINI —- Fulvius anthocondes Stãl, 1862: fig.l- pênis, fig.2- vésica, fig.3- parâmero esquerdo, fig.4- 
parâmero esquerdo visto de outra posição, fig.5- parâmero direito, fig.6- téca; Fulvius bisbistillatus (Stál, 
1860): fig.7- pênis, fig.8- vésica, fig.9- parâmero esquerdo, fig.10- parâmero esquerdo visto de outra posição, 
fig.11- parâmero direito, fig. 12- téca. 
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BATHRIOMIRINI - Bothriomirns dissimulans (Walker, 1873): fig.13- pênis, fig. 14- vésica, fig.15- parâmero 
esquerdo, fig.16- paramero direito, fig. 17- téca, fig. 18- pigóforo; Leprocapsus scuteilarns Poppius, 1914: fig.19- 
pénis, fig.20- vésica, fig.21- vésica vista de outra posição, fig.22- parâmero esquerdo, fig.23- parâmero direito, 
fig.24- téca, fig.25- segmento abdominal, fig.26- pigóloro. 
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CYLAPINI — Cylapocerus marginicoliis (Distant, 1883): fig.27- pênis, fig.28- vésica, fig.29- parâmero esquerdo, 
fig.30- parâmero direito, fig.31- téca, fig.32- pigóforo; Cylapus stratus Reuter, 1907: fig.33- pênis, fig.34- 
vésica, fig.39- parâmero esquerdo, fig.36- parâmero direito, fig.37- téca, fig.38- pigoóforo. 
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TERMATOPHYLINI - Termatophylum insigne Reuter, 1884: fig.39- pênis, fig.40- vésica, fig.41- parâmero 
esquerdo, fig.42- parâmero direito, fig.43- téca, fig.44- pigóforo; Termatophylidea opaca Carvalho, 1955: fig.45- 
pênis, fig.46- vésica, fig.47- parâmero esquerdo, fig.48- parâmero direito, fig.49- téca, fig.50- pigóforo. 
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CLIVINEMATINI — Clivinema villosa Reuter, 1876: fig.51- pênis, fig.52- vésica, fig.53- parâmero esquerdo, 
fig.54- parâmero direito, fig.55- téca, fig.56- pigóforo; Ambracius dufour Stál, 1860: fig.57- pênis, fig.58- 
vésica, fig.09- parâmero esquerdo, fig.60- parâmero direito, fig.61- téca, fig.62- pigóforo. 
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HYALIODINI - Hyalodes vilrpennis (Say, 1832): fig.63- pênis, fig.64-. vésica, fig.65- ápice do gonóporo 
secundário, fig.66- parâmero esquerdo, fig.67- parâmero direito, fig.68- téca, fig.69- pigóforo; Hyaliodocoris 
insigrus (Stãl, 1860): fig.70- pênis, fig.71- vésica, fig.72- parâmero esquerdo, fig.73- parâmero direito, fig.74- 
téca, fig.75- pigóforo. 
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SATURNIOMIRINI - Satumiomuns trnstis (Walker, 1873): fig.76- pênis, fig.77- vésica, fig.78- parâmero 
esquerdo, fig.79- parâmero esquerdo visto de outra posição, fig.80- parâmero direito, fig.81- téca, fig.82- 
pigóforo:; Imogen bicolor (Poppius, 1912): fig.83- pênis, fig.84- vésica, fig.85- parâmero esquerdo, fig.86- 
parâmero direito, fig.87- téca, fig.88- pigóforo. 


Arg. Mus. Nac., Rio de Janeiro, v. 57, p. 1-49, fev. 1997 


18 J.JCM.CARVALHO & LA ACOSTA 


| 


| 


1094um 98 


DERAEOCORINI - Deraeocons olivaceus (Fabricius, 1877): fig.89- pênis, fig.90- vésica, fig.91- parâmero 
esquerdo, fig.92- parâmero esquerdo visto de outra posição, fig.93- parâmero direito, fig.94- téca, fig.95- 
pigóforo; Lundiella reinhardti Carvalho, 1951: fig.96- pênis, fig.97- ápice da vésica, fig.98- parâmero esquerdo, 
fig.99- parâmero direito, fig. 100- téca, fig. 101- pigóforo. 
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SURINAMELLINI —- Surnamella doesburgi Carvalho & Rosas, 1962: fig. 102- pênis, fig. 103- vésica, fig. 104- 
parâmero esquerdo, fig.105- parâmero direito, fig. 106- téca, fig.107- pigóioro; Eustictus grossus (Uhler, 1887): 
fig. 108- pênis, fig.109- vésica, fig.110- parâmero esquerdo, fig.111- parâmero direito, fig.112- téca, fig. 113- 
pigóforo. 
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BRYOCORINI — Bryocons pteridis (Fallén, 1807): fig.114- pénis, fig.115- parâmero esquerdo, fig.116- ápice do 
parâmero esquerdo, fig.117- parâmero direito, fig.118- pigóforo (sem esclara de mensuração). 
ECCRITOTARSINI — Eccritotarsus crux-nigra Stãl, 1860: fig.119- pênis, fig. 120- vésica, fig. 121- parâmero 
esquerdo, fig. 122- parâmero direito, hg.123- téca, fig. 124- pigóforo. 
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MONALONINI —- Monalonion dissimulatum Distant, 1883: fig.125- pênis, fig. 126- vésica, fig.127- parâmero 
esquerdo, fig. 128- parâmero direito, fig.129- pigóforo; Helopeltis bergrothi Reuter, 1892: fig.130- pênis, 
fig. 131- vésica, fig. 132- parâmero esquerdo, fig.133- parâmero direito, fig. 134- téca, fig. 135- pigóforo. 
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MONALONINI - Odoniella unicolor Poppius, 1912: fig.136- pênis, fig.137- vésica, fig. 138- parâmero esquerdo, 
fig. 139- parâmero direito, fig.140- téca, fig.141- pigóforo; Pseudoniella pacifica China & Carvalho, 1951: 
fig. 142- pênis, fig. 143- vésica, fig.144- parâmero esquerdo, fig.145- parâmero direito, fig.146- téca, fig. 147- 
pigóforo. 
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DICYPHINI — Dicyphus pallidus (Herrich — Schaeffer, 1836): fig. 148- pênis, fig. 149- vésica, fig.150- parâmero 
esquerdo, fig.151- parâmero direito, fig.152- téca, fig.153- pigóforo; Cyrtopeltis modestus (Distant, 1893): fig.154- 
pênis, fig.155- vésica, fig.156- parâmero esquerdo, fig.157- parâmero direito, fg. 158- téca, fig. 159- pigóforo. 
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AURICILLOCORINI - Auncillocors zamboanga Schuh, 1984: fig.160- vésica, fig.161- téca (sem escala de 
mensuração); Cleotomiris bomeoensis Schuh, 1984: fig.162- téca, fig. 163- parâmero esquerdo, fig.164- téca 
(sem escala de mensuração). 
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PILOPHORINI — Pilophorus clavatus (Linnaeus, 1767): fig.165- pênis, fg.166- vésica, fig.167- parâmero 
esquerdo, fig. 168- parâmero direito, fig. 169- téca, fig. 170- pigóforo; Sthenaridea carmelitanus (Carvalho, 1948): 
fig.171- pênis, fig.172- vésica, fig. 173- ápice da vésica, fig.174- parâmero esquerdo, fig.175- parâmero 
esquerdo visto de outra posição, fig.176- parâmero direito, fig.177- téca. 


Arg. Mus. Nac., Rio de Janeiro, v. 57, p. 1-49, fev. 1997 


26 J.CM.CARVALHO & L.A ACOSTA 


100 MIT 


LEUCOPHOROPTERINI - Leucophoroptera quadrimaculata Poppius, 1921: fig.178- pênis, fig.179- parâmero 
esquerdo, fig.180- parâmero esquerdo visto de outra posição, fig.181- parâmero direito, fig.182- parâmero 
direito visto de outra posição, fig.183- téca; Tytthus parviceps (Reuter, 1890): fig. 184- pênis, fig.185- parâmero 
esquerdo, fig.186- parâmero direito, fig. 187- téca, fig.188- pigóforo. 
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HALLODAPINI —- Hallodapus rufescens (Burmeister, 1835): fig. 189- pênis, fig. 190- parâmero esquerdo, fig. 191- 
parâmero esquerdo visto de outra posição, fig. 192- parâmero direito, fig.193- téca, fig. 194- pigóforo; 
Coquilletia jessiana Knight, 1927: fig.195- pênis, fig. 196- vésica, fig. 197- ápice da vésica, fig. 198- parâmero 
esquerdo, fig.199- parâmero direito, fig.200- téca, fig.201- pigóforo. 
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PHYLINI — Phylus coryli (Linnaeus, 1758): fig.202- pênis, fig.203- vésica, fig.204- parâmero esquerdo, fig.205- 
parâmero esquerdo visto de outra posição, fig.206- parâmero direito, fig.207- téca, fig.208- pigóforo; Rhinacloa 
clavitornis (Reuter, 1905): fig.209- pênis, fig.210- parâmero esquerdo, fig.211- parâmero esquerdo visto de 
outra posição, fig.212- parâmero direito, fig.213- téca, fig.214- pigóforo. 
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HALTICINI —- Halticus apterus (Linnaeus, 1858): fig.215- pênis, fig.216- vésica, fig.217- parâmero esquerdo, 
fig.218- téca, fig.219- pigóforo; Halticus spegazzinil Berg, 1883): fig.220- pênis, fig.221- vésica, fig.222- 
parâmero esquerdo, fig.223- parâmero direito, fig.224- téca, fig.225- pigóforo. 
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CERATOCAPSINI — Ceratocapsus lutescens Reuter, 1876): fig.226- parâmero esquerdo, fig.227- parâmero 
direito, fig.228- pênis, vista da falotéca (sem escala de mensuração); Sericophanes ornatus (Berg, 1873): fig.229- 
pênis, fg.230- vésica, fig.231- parâmero esquerdo, fig.232- parâmero direito, fig.233- téca, g.234- pigóforo. 


Arq. Mus. Nac., Rio de Janeiro, v. 57, p. 1- 49, fev. 1997 


CHAVES TAXONÔMICAS DE SUBFAMÍLIAS E TRIBOS DE MIRIDAE.... 3] 


ORTHOTYLINI — Orthotylus nassatus (Fabricius, 1787): fig.235- pênis, fig.236- vésica, fig.237- parâmero 
esquerdo, fig.238- parâmero direito, fig.239- téca; Paraproba brasiliana Carvalho & Ferreira, 1987: fig.240- 
pênis, fig.241- vésica, fig.242- parâmero esquerdo, fig.243- parâmero direito, fig.244- téca, fig.245- pigóforo. 
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NICHOMACHINI - Nichomacus sweet: Schuh, 1973: fig.246- parâmero esquerdo, fig.247- parâmero direito, 
fig.248- vista lateral da cápsula genital do macho, fig.249- parâmero esquerdo (sem escala de mensuração). 
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AUSTROMIRINI — Austromirs vindissimus Kirkaldy, 1902: fig.250- pênis, fig.251- vésica, fig.252- parâmero : 
esquerdo, fig.253- ápice do parâmero esquerdo, fig.254- parâmero direito, fig.255- téca, fig.256- pigóforo; 
Porphyrodema pictulfera (Walker, 1873): fig.257- pênis, fig.2598- vésica, fig.259- parâmero esquerdo, fig.260- 
parâmero direito, fig.261- téca, fig.262- pigóforo. 
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MECISTOSCELINI —- Mecistoscelis scitertoides Reuter, 1891: fig 263- pénis, fig.264- vésica, g.265- parâmero 
esquerdo, fig.266- parâmero direito, fig.267- parâmero direito visto de outra posição, fig.268- téca, fig.269- 
pigóforo; Mecistoscelis phillipinensis Langsbury, 1963: fig.270- pênis, fig.271- vésica, fig.272- parâmero 
esquerdo, fig.273- parâmero direito, fig.274- téca, fig.275- pigóforo. 
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PITHANINI - Pithanus maerkelti (Herrich-Schaeffer, 1838): fig.276- vésica, fig.277- ápice da vésica, fig.278- 
parâmero esquerdo, fig.279- parâmero direito, fig.280- pigóforo; Mimoceps uwsignis Uhler, 1890: fig. 281- pênis, 
fig.282- vésica, fig.283- parâmero esquerdo, fig.284- parâmero direito, fig.285- parâmero direito visto de outra 


posição, fig.286- téca, fig.287- pigóforo. 


Arq. Mus. Nac., Rio de Janeiro, v. 57, p. 1-49, fev. 1997 


36 J.CM.CARVALHO & LA ACOSTA 


?277 


« 
& Ay 


0,5 mm 


7,5 mm 


STENODEMINI -— Stenodema virens (Linnaeus, 1767): fig.288- pênis, fig.289- vésica, lig.2vU- paramero 
esquerdo, fig.291- parâmero direito, fig.292- téca, fig.293- pigóforo; Stenodema dohmni (Stãl, 1859): fig.294- 
pênis, fig.295- vésica, fig.296- parâmero esquerdo, fig.297- parâmero direito, fig.298- téca, fig.299- pigóforo. 
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MIRINI — Miris striatus (Linnaeus, 1758): fig. 300- pênis, fig.301- vésica, fig.302- parâmero esquerdo, fig.303- 
parâmero direito, fig. 304- téca, fig.305- pigóforo; Proba vittiscutis (Stal, 1860): fig.306- pênis, fig.307- vésica, 
fig.308- parâmero esquerdo, fig.309- parâmero esquerdo visto de outra posição, fig.310- parâmero direito, 
fig.311- téca, fig. 312- pigóforo. 
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RESTHENINI - Resthenia scutata Spinola, 1837: fig.313- pênis, fig.314- vésica, fig.315- vésica vista de outra 
posição, fig.316- parâmero esquerdo, fig.317- parâmero esquerdo visto de outra posição, fig.318- parâmero 
direito, fig.319- parâmero direito visto de outra posição, fig.320- téca, fig. 321- pigóforo; Prepos frontalis 
Reuter, 1905: fig.322- pénis, fig.323- vésica, fig.324- parâmero esquerdo, fig.325- parâmero direito, fig.326- 
téca, fig. 327- pigóforo. 
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HERDONIINI — Herdonius armatus Stãl, 1860: fig.328- pênis, fig.329- vésica, fg.330- parâmero esquerdo, fig.331- 
parâmero direito, fig.332- téca, fig.333- pigóforo; Paraxenetus pirapora Carvalho & Wallerstein, 1978: fig.334- pênis, 
fig.335- vésica, fig. 336- parâmero esquerdo, fig.337- parâmero direito, fg. 338- téca, fig.339- pigóforo. 
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HYALOPEPLINI - Hyalopeplus vitripennis (Stál, 1855): fig.340- pênis, fig.341- vésica, fig.342- parâmero 
esquerdo, fig.343- parâmero direito, fig.344- téca, fig.345- pigóforo; Hyalopeplinus solomonensis Carvalho & 
Gross, 1979: fig. 346- pênis, fig.347- vésica, fig.348- parâmero esquerdo, fig.349- parâmero direito, fig.350- 
téca, fig. 351- pigóforo. 
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Fig.352- FULVIINI: Fulvius variegatus Poppius, 1909, O; fig. 353- BOTHRIOMIRINI: Bothriomiris dissimulans 
Walker, 1873; fig. 354- CYLAPINI: Cylapus brasiliensis Carvalho, 1987, €; fig. 355- HYALIODINI: Colimacoris 
nicaraguensis Carvalho, 1992, 2? . 
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Fig.356- CLIVINEMATINI: Ambracius dufoun Stál, 1860; fig.357- SATURNIOMIRINI: Imogen bicolor (Poppius, 


1912); fig.358- SURINAMELLINI: Surinamella doesburgi Carvalho & Rosas, 1962, O; fig.359- DERAEOCORINI: 
Perissobasis peruanus Carvalho, 1991, 9. 
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Fig.360- TERMATOPHYLINI: Termatophildea opaca Carvalho, 1955, 2: fig 361- BRYOCORINI: Bryocoris 
pterides (Fallén, 1807); fig.362- MONALONIINE: Eucerocoris thetis Kirkaldy, 1908, O; fig.363- 
ECCRITOTARSINI: Aztecarina albipes Carvalho, 1972,0. 
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Fig.364- PHYLINI: Crassicomus rubriiinctus Carvalho & Becker, 1957, o: fig.365- LEUCOPHOROPTERINI: 
Tytthus amazonicus Carvalho, 1983, O; fig. 366- HALLODAPINI: Coquillettia uhleri Van Duzee, 1921; fig.367- 
AURICILLOCORINI: Aunicillocoris zamboanga Schuh, 1984; fig. 368- PILOPHORINE: Sthenaridea vulgaris 
(Distant, 1893), 0. 
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Fig.369- ORTHOTYLINI: Pliniella peruana Carvalho, 1991, 9 : fig.370- CERATOCAPSINI: Pamillia nicaraguensis 


Carvalho, 1992, G ; fig.371- HALTICINI: Halticus tibialis Reuter, 1891, O; fig. 372- AUSTROMIRINI: Porphyrodema 
pictulifera (Walker, 1873). 
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Fig.373- NICHOMACHINI: Nichomachus sweeti Schuh, 1974, O; fig.374- DICYPHINAE: Bucobia gracilis 
Poppius, 1914, O; fig.375- MECISTOSCELINI: Mystilus Mecistoscelini Reuter, 1910, O; fig.376- PITHANINI: 


Mimoceps insignis Uhler, 1890, 9; fig.377- HYALOPEPLINI: Hyalopeplinus solomonensis Carvalho & Gross, 
1979,6. 
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Fig.378- STENODEMINI: Collaria oleosa (Distant, 1883), O: fig.379- HERDONIINI: Adxenetus petiolatus (Stál, 
1860), S; fig. 380- MIRINI: Garganus vilcanisencis Carvalho, 1992, O; fig. 381- RESTHENINI: Prepos bahiensis 
Carvalho, 1975, 2. 
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PSALLOPINAE: fig.382- Psallops oculatus Usinger, 1946 (parátipo), 2, fig. 383- cabeça (vista frontal), fig. 384- 


pretarso, fig.385- parâmero esquerdo, fig.386- parâmero direito. 
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PALAUCORINAE: fig.387- Palaucoris unguidentatus Carvalho, 1946 (parátipo), P, fig. 388- cabeça e pronoto 
(vista lateral), fig.389- pretarso, fig.390- vésica do edeago, fig.391- parâmero direito. 
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